
Agentes de segurança 
condenados por extorsão 
Quadrilha exigia dinheiro por liberdade de pessoas envolvidas em atividades ilícitas
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Grupo criminoso tinha dois delegados, policiais civis, PMs e bombeiro

J
uarez Costa de Andrade, 
juiz da 2ª Vara Criminal 
do Fórum Regional de 
Santa Cruz, condenou 

dois delegados, nove agentes 
da Polícia Civil, dois policiais 
militares, um bombeiro e sete 
civis a penas que variam de 
três a 119 anos de prisão. 

A quadrilha exigia dinhei-
ro dos alvos em troca da li-
berdade de pessoas envol-
vidas em atividades ilícitas, 
configurando o crime de 
extorsão.

O delegado Rodrigo San-
toro e o policial civil apo-
sentado Delmo Fernandes, 
de acordo com a sentença, 
eram os chefes de organiza-
ção criminosa, especializada 
na prática de crimes como 
extorsão mediante seques-
tro, usurpação de função 
pública e corrupção. San-
toro e Fernandes terão que 

cumprir pena de 16 anos e 
quatro meses e 53 anos e 10 
meses de prisão em regime 
fechado, respectivamente. 
O outro delegado apontado 
como integrante da quadri-
lha é Thiago Luis Martins 

da Silva. Sua pena foi de 15 
anos de reclusão em regime 
fechado. O magistrado de-
terminou também que todos 
os funcionários públicos per-
dessem o cargo público. Só 
Fernandes, que, por ser apo-

sentado e inativo, não teve 
seus proventos cassados 
devido à jurisprudência do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ).

Trecho da sentença diz 
que “tratava-se de estrutura 
organizada, com hierarquia 
e comando estável e persis-
tente. Sintoma maior disto é 
que os policiais componen-
tes do núcleo duro da orga-
nização acompanhavam o 
delegado Rodrigo Santoro e 
o chefe Delmo Fernandes”.

De acordo com as investi-
gações do Ministério Público 
e da Corregedoria de Polícia 
Civil os crimes foram pratica-
dos entre 2016 e 2017, quan-
do seus integrantes ficaram à 
frente da 34ª DP (Bangu), 36ª 
DP (Santa Cruz) e, por últi-
mo, da Delegacia de Proteção 
à Criança e ao Adolescente 
(DPCA) de Niterói. 

Regiões têm sofrido com constantes 
confrontos entre traficantes e milicianos 

PM faz operações na 
Praça Seca e no Fubá

DIVULGAÇÃO/POLÍCIA MILITAR

Policiais atuaram na Barão, São José Operário e Bateau Mouche

A Polícia Militar reali-
zou ontem uma operação 
em comunidades da Pra-
ça Seca, na Zona Oeste do 
Rio, e no Morro do Fubá, 
entro os bairros do Cam-
pinho, Cascadura e Quin-
tino, na Zona Norte. 

As comunidades vem 
sofrendo com constantes 
confrontos desde o iní-
cio do ano, por conta da 
disputa entre traficantes 
do Comando Vermelho e 
milicianos pelo controle 
daquelas  regiões. 

A ação é realizada nas 
comunidades da Barão, 
São Jose Operário e Ba-
teau Mouche, onde atuam 
militares do Batalhão de 
Polícia de Choque (BP-
Chq) e do Batalhão de 
Operações Policiais Espe-
ciais (BOPE), bem como 
no Morro do Fubá. 

Por conta da ação, o 
Centro Municipal de Saú-
de Newton Bethlem, na 

Praça Seca, suspendeu ati-
vidades externas, como as 
visitas domiciliares, mas 
mantém o atendimento à 
população.

De acordo com a PM, equi-
pes do BPChq localizaram e 
apreenderam uma câmera 
de monitoramento, um ro-
teador, uma caixa plástica 
preta e dois cabos de cone-
xão à internet instalados por 
criminosos para observar 
as operações na comunida-
de São José Operário. 

A PM ressalta a importân-
cia da colaboração da popu-
lação realizando denúncias 
que possam ajudar a localizar 
criminosos e esconderijos de 
armas e de drogas, pelo 190 
ou pelo Disque Denúncia, nos 
telefones (21) 98849-6099; 
(21) 2253-1177 ou 0300-253-
1177, além do App Disque 
Denúncia RJ e também pelo 
inbox do Facebook e Twitter 
dos Portal dos Procurados. O 
anonimato é garantido.

PMs suspeitos de envolvimento com milícias
Agentes da Delegacia de Re-
pressão às Ações Crimino-
sas Organizadas e Inquéri-
tos Especiais (Draco-IE) e 
da Corregedoria da Polícia 
Militar realizaram, na ma-
nhã de ontem, uma operação 
para cumprir oito mandados 
de busca e apreensão em en-
dereços de policiais milita-
res que supostamente são 

ligados à milícias da Zona 
Oeste do Rio e da Baixada 
Fluminense.

Segundo a Polícia Civil, 
a operação é um desdobra-
mento da ação envolvendo 
policiais civis e policiais ro-
doviários federais que, no 
dia 15 de outubro de 2020, 
resultou na morte de 12 mi-
licianos em Itaguaí.

A Civil informou que o ob-
jetivo da ação foi comprovar 
o envolvimento dos agentes 
públicos com os integrantes 
do grupo criminoso. Eles são 
suspeitos de escoltarem os 
milicianos da região, bem 
como de passarem informa-
ções da atuação das forças de 
segurança. Os mandados fo-
ram cumpridos nos bairros 

de Campo Grande, Vila da 
Penha, Senador Vasconcelos, 
Padre Miguel e nos Municí-
pios de Paracambi, Duque de 
Caxias e Queimados. 

De acordo com a Polícia Ci-
vil, os agentes apreenderam 
aparelhos celulares, note-
books, documentos e anota-
ções que podem indicar a par-
ticipação dos alvos em crimes.
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